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EIXO TEMÁTICO: BIOTECNOLOGIA, INOVAÇÃO E SAÚDE
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RESUMO EXPANDIDO – A Caatinga é o único bioma exclusivo do Brasil e ocupa grande parte do Nordeste. Com toda sua biodiversidade, oferece vários bens primários, tais como, alimento humano, ração animal e uso medicinal. Uma das tendências do mercado e da Ciência Cosmética é o desenvolvimento de produtos com maior número de componentes de origem vegetal. O que destaca a importância do desenvolvimento de fotoprotetores a partir de plantas. Dentre uma grande variedade de plantas, observa-se que a espécie L. apetala (pau-piranha) foi pouco estudada no aspecto etnobotânico e que outras espécies da mesma família forneceram substâncias com diversas atividades farmacológicas, destacando-se a analgésica, anti-inflamatória e antioxidante. Diante disso, o projeto tem como objetivo principal o desenvolvimento de uma formulação fitocosmética, a partir de L. apetala (espécie da caatinga), com atividades fotoprotetora e antioxidante. Pretende-se obter os extratos das folhas e casca do caule, realizar a triagem fitoquímica dos extratos, obter as formulações e incorporar o extrato vegetal nas formulações, além de avaliar as atividades antioxidante e fotoprotetora in vitro dos extratos e a fotoestabilidade de suas formulações. A primeira etapa dos procedimentos experimentais consistirá na coleta e identificação do material vegetal e o preparo dos extratos. Em seguida será realizada uma triagem fitoquímica que permitirá a identificação de classes de compostos químicos. Na segunda etapa, será realizada a avaliação da atividade antioxidante, que consiste em quantificar a capacidade dos antioxidantes, presentes nos extratos, frente ao radical livre DPPH e a avaliação da atividade fotoprotetora in vitro que será determinada através do método já descrito na literatura. A fotoestabilidade do extrato será determinada por meio das técnicas de espectroscopia de absorção e no infravermelho (FTIR-ATR). 
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